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RESUMO 
 
 
INTRODUÇÃO: Atualmente o nível de estresse, preocupação vem aumentando desenfreadamente 

seja pela rotina excessiva, desequilíbrio, cansaço ou pelo aumento tecnológico, desencadeando 

assim inúmeras doenças, levando o indivíduo ao envelhecimento precoce. O processo natural, ou 

melhor, a senescência é o estado em que o indivíduo envelhece com mudanças graduais e 

inevitáveis relacionadas à idade, além de gerar desgaste orgânico, alterações emocionais, sociais e 

espirituais. Cada idoso tem o seu momento de envelhecer temos que respeitá-lo, e aceitar essa 

condição que é imposta pelo seu próprio organismo.  A população idosa vem crescendo a nível 

mundial, vários são os problemas relacionados ao envelhecimento, o mesmo é marcado por 

limitações e perdas que se expressa normalmente através de problemas de saúde. Este crescimento 

se dá pelo aumento da expetativa de vida e a queda da taxa de natalidade, ampliando a população de 

idosos no Brasil e no mundo. Onde se faz necessária uma abordagem da promoção e prevenção do 

envelhecimento saudável, com dignidade, responsabilidade e comprometimento do paciente, da 

equipe de enfermagem e principalmente dos seus familiares, sendo que todos estão correlacionados.   

OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo descrever as situações do processo natural do 

envelhecimento suas consequências, causas e a importância do trabalho da enfermagem, junto a 

população idosa. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, através de 

uma revisão da literatura em livros e artigos encontrados no Google Acadêmico e Scielo. 

RESULTADOS: Obteve-se com este estudo a percepção da necessidade de capacitação dos 

profissionais de enfermagem para as mais diversas realidades relacionadas ao cuidado do paciente 

idoso, contribuir para que mais pessoas alcancem as idades avançadas com o melhor estado de 

saúde possível, o envelhecimento saudável e ativo é o grande objetivo neste processo. O 

profissional de enfermagem, para dar assistência ao idoso deve ter sensibilidade para compreendê-

lo em seu contexto sociocultural, o grande desafio é construir uma consciência coletiva de forma 

que tenhamos uma sociedade para todas as idades, com justiça e garantia plena de direitos sendo 
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que esta busca por conhecimento ajudara não somente os pacientes, bem como a si próprio e seus 

familiares. CONCLUSÃO: Conclui-se com este artigo que a prática da enfermagem em 

gerontologia compreende comportamentos, atitudes e ações que envolvem o conhecimento, valores 

e habilidades. Sua atuação é importante frente à prática assistencial relacionada ao idoso, visando 

com isso uma assistência integral e humanizada. Isto implica na sua autonomia, confiança e 

dedicação durante a prestação de seus serviços e consequentemente, na efetivação de um vínculo 

constante com os pacientes, a fim de prestar uma assistência de qualidade. É necessário que esta 

assistência seja pautada nos princípios da ética, da legalidade, em uma comunicação que respeite a 

independência e a experiência de vida do idoso, bem como, promover a educação, manutenção e 

recuperação desses indivíduos. 
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